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Aos quatorze dias do mês de agosto do ano de dois mil e dezoito, às dezessete 1 
horas e trinta minutos, no Plenário Engenheiro Civil Rubens Paes de Barros Filho, 2 
sede do CREA-MT, sito na Avenida Historiador Rubens de Mendonça, n° 491, nesta 3 
Capital, realizou-se a Sessão Plenária Ordinária N° 729, presidida pelo Presidente 4 
do CREA-MT: Engenheiro Agrônomo João Pedro Valente, sendo auxiliado pelo 5 
Conselheiro e Vice Diretor Administrativo: Engenheiro Civil Ronaldo de Abreu 6 
Gonzáles (AENOR). Para também compor a mesa também foi convidado o Vice-7 
Diretor Financeiro Engenheiro Agrônomo Marcelo Cesar Capelotto França 8 
(AEAGRO/ROO). A Sessão contou com a participação dos seguintes conselheiros: 9 
Engenheiro Agrônomo Adilson Amorim Brandão (UNIVAG), Engenheiro Agrônomo 10 
Adriano Ronchi (AEA/MT), Engenheiro Civil Archimedes Pereira Lima Neto 11 
(ABENC/MT), Engenheira Sanitarista Alessandra Cintra Mardirossian (AESA), 12 
Engenheiro Sanitarista e de Seg. do Trabalho Aubeci Davi dos Reis (AMAEST), 13 
Engenheiro Florestal Benedito Carlos de Almeida (AMEF), Engenheiro Sanitarista  14 
Benildo Valério de Farias (AESA), Engenheiro Agrônomo Bruno Boscov Braos 15 
(AEASA-SAPEZAL), Engenheiro Agrimensor Carlos Roberto Michelini (AREA), 16 
Engenheiro Agrônomo Clovis do Lago Albuquerque (AEAPL), Engenheiro  Eletricista 17 
Edson Dias (AMEE), Engenheiro Agrônomo Eliandro Záffari (AEAS), Engenheira 18 
Agrônoma Henddy Prycilla Mendes (AEA/MT); Engenheiro Florestal Joaquin 19 
Teodoro da Silva Neto (AENOR), Engenheiro Civil João de Deus Guerreiro Santos 20 
(UFMT),  Engenheiro Civil José Augusto da Silva (SENGE), Engenheiro Civil José 21 
Francisco Barbosa Ortiz (IBAPE),  Engenheiro Agrônomo José Mauro Ribamar e 22 
Silva (ANHANGUERA), Engenheiro Civil José Mura Junior (IEMT), Engenheiro 23 
Agrônomo José Renato Perinete (AEAGRO),  Engenheiro  Civil Joel Monte Cruz 24 
(SENGE), Engenheiro Agrônomo Luiz Omar Pichetti (AEAAB), Engenheiro 25 
Agrônomo Luiz Omar Pichetti (AEAAB), Engenheiro Florestal Marcelo Martins 26 
Guimarães e Silva (AMEF), Engenheiro Agrônomo Marcelo Cesar Capelotto França 27 
(AEAGRO/ROO), Engenheira Civil Marciane Prevedello Curvo (ABENC), Engenheiro 28 
Eletricista Marcos Vinicius Santiago Silva (AMEE), Engenheiro Agrônomo Plinio 29 
Barbosa (AEAGRO/ROO), Engenheiro Agrônomo Roberto Knoll (AENOR), 30 
Engenheiro Civil Ronaldo de Abreu Gonzalez (AENOR), Engenheiro Florestal 31 
Ronaldo Drescher (UFMT), Engenheiro Mecânico Sebastião Weis Andrade Junior 32 
(SENGE/MT), Engenheira Florestal Sandra Susi Alves da Silva (AMEF), Engenheiro 33 
Civil  Silvano Pohl Moreira de Castilho Junior (ABENC),  Geólogo Sinvaldo Gomes 34 
de Morais (AGEMAT), Engenheiro Agrônomo Valmor Volpato (AEAS), Engenheiro 35 
Agrônomo Walter José Buzatti (AEAGRO). Passou-se ao primeiro item da pauta:  1. 36 
VERIFICAÇÃO DO QUORUM. Verificado que fora atingido o quorum mínimo 37 
regimental, foi instalada Sessão. 1.1. JUSTIFICATIVAS: apresentaram justificativa 38 
pela ausência: Engenheiro Civil Tarciso Bassan Vezzi (ABENC), Engenheiro 39 
Florestal Joaquim Paiva de Paula (AMEF), Engenheiro Agrônomo Davi Martinotto 40 
(AEA-MT), Engenheiro Civil Elesbão Moreno da Fonseca (SENGE), Engenheiro 41 
Agrônomo Fabiano Alves Marson (AEAS), Engenheira Civil Rejane Mara Castiglione 42 
Alves (ABENC), Geólogo Caiubi Emanuel Souza Kuhn (GEOCLUBE). 1.2. 43 
TITULARIDADE: Assumiram a titularidade: Engenheiro Agrônomo Eliandro Záffari 44 
(AEAS/MT), Engenheira Agrônoma Henddy Prycilla Mendes (AEA-MT), Geólogo 45 
Fabiano Lima de Souza (GEOCLUBE), Engenheira Florestal Sandra Susi Alves da 46 
Silva (AMEF), Engenheiro Civil Joel Monte Cruz (SENGE). AUSENCIAS NÃO 47 
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JUSTIFICADAS: Engenheiro Eletricista Edson Domingues de Miranda (AMEE).  48 
Passou-se ao segundo item da pauta: 2. EXECUÇÃO DO HINO NACIONAL: Fora 49 
realizada a execução mecânica do Hino Nacional. 3. APRESENTAÇÃO PARA 50 
APROVAÇÃO DA ATA DA SESSÃO PLENÁRIA ANTERIOR: ATA DA SESSÃO 51 
PLENÁRIA ORDINÁRIA Nº 728, realizada em 17/07/2018, às 17h30min.Em votação: 52 
Aprovada por maioria. Abstenções: Engenheiro Civil Conselheiro José Mura Junior 53 
(IEMT), Engenheiro Agrônomo Conselheiro Adriano Ronchi (AEA/MT), Engenheiro 54 
Agrônomo Conselheiro José Mauro Ribamar e Silva (ANHANGUERA). Passou-se ao 55 
quarto item da pauta:  4. LEITURA DE EXTRATO DE CORRESPONDÊNCIAS 56 
RECEBIDAS E EXPEDIDAS. 4.1. Correspondência recebida: Não houve. 4.2. 57 
Correspondência Expedida: Não Houve. Passou-se ao sexto item da pauta: 5. 58 
COMUNICADOS DA MESA: 5.1. Com a palavra o Presidente João Pedro Valente 59 
diz: “gostaria neste momento após a aprovação da pauta da Sessão Plenária nº 60 
729, fazer uma inversão de pauta para inscrição da palavra livre aos interessados 61 
em se manifestar, para que estes já se preparem para sua fala”. Foram inscritos: 62 
Conselheiro Engenheiro Agrimensor Carlos Roberto Michelini (AREA), Engenheiro 63 
Agrônomo Clovis do Lago Albuquerque (AEAPL), Conselheiro Engenheiro Civil José 64 
Francisco Barbosa Ortiz (IBAPE), Engenheiro Civil José Mura Junior (IEMT). Com a 65 
palavra o presidente João Pedro Valente diz: “ Ainda dentro deste item de inversão 66 
de pauta, eu gostaria de pedir a vocês por sugestão do conselheiro e diretor 67 
Ronaldo de Abreu Gonzales, que fosse apresentado aos senhores, uma deliberação 68 
aprovada   hoje em reunião de diretoria, que se trata sobre o curso de mediador. 69 
Esteve aqui na Sessão Plenária anterior, a juíza que nos ajudou no 70 
encaminhamento de uma proposta a escola de magistratura do Estado de Mato 71 
Grosso, para que possa ofertar este curso, para os interessados. Eles nos 72 
encaminharam a ementa dos cursos ofertados e o valor por esse curso. Sendo 73 
assim, foi discutido hoje na reunião de diretoria, e ficou entendido a necessidade de 74 
se promover o curso, não apenas aos conselheiros, mas também aos profissionais 75 
interessados em fazer o curso de mediação. Sendo assim, nosso interesse em 76 
instituir uma turma, para que possamos fazer o curso em apenas uma vez. O Custo 77 
é de R$ 1.500.00 (hum mil e quinhentos reais), que poderá ser dividido em 02(duas) 78 
parcelas, sendo que, deverá ser pago a 1ª parcela no início do curso e o restante ao 79 
final. Poderá ainda ser, R$ 1.250,00 (hum mil duzentos e cinquenta reais), caso haja 80 
a inscrição de 20 a 30 alunos, e R$ 1.150,00 (hum mil centos cinquenta), para 81 
inscrições de 31 a 40 alunos. Por sugestão do Conselheiro e Diretor Ronaldo, 82 
iremos passar uma lista, para que aqueles que estivem interessados se manifestem 83 
por inscrito.  Foi sugerido pela escola, uma proposta de data que já se encontra 84 
vencida, que foi de 13 a 24, ou também outra data que entendermos ser pertinente. 85 
Trata-se de um curso de 40horas, que se os senhores acharem que o curso é 86 
interessante, e que também houver interesse dos conselheiros do interior, podemos 87 
agendar a realização para um final de semana. Podemos trazer alguma sugestão de 88 
horário e datas, para que posteriormente possamos entrar em contato com a escola. 89 
Ficará encarregado nosso assessor parlamentar o Sr. Elói, de entrar em contato 90 
com a escola e fazer os encaminhamentos necessários. Sendo assim eu gostaria 91 
que os senhores colocassem na lista seu nome, e a forma de realização do curso, 92 
exemplo:  em final de semana, semana corrida, ou seja a sugestão de cada um, 93 
para que possamos copilar os dados da maioria e dar prosseguimento. Com a 94 
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Palavra o Conselheiro e Vice-Diretor Administrativo Ronaldo de Abreu Gonzales diz: 95 
“Só esclarecendo, que se trata de um pacote especial feito pela escola, para que 96 
possamos fechar. É um curso do qual, receberemos um título, e que nos 97 
possibilitará  novas portas  no mercado de trabalho”. Com a palavra o presidente 98 
João Pedro Valente diz: “ O curso pode ser noturno, diurno e final de semana, sendo 99 
que os senhores deverão marcar sua opção na lista que será disponibilizada”.  Com 100 
a palavra o Conselheiro José Mura Junior diz: “Existe a possibilidade do CREA 101 
auxiliar no pagamento do Curso? ” Com a palavra o presidente João Pedro Valente 102 
diz: “Este assunto esteve na pauta da reunião da diretoria, que entendeu que o 103 
CREA-MT, deveria auxiliar com a logística, aporte de recursos não, porque também 104 
será aberto espaço para pessoas que não pertencem ao grupo do CREA-MT, a 105 
exemplo dos conselheiros e funcionários. E que também se trata de um valor 106 
simbólico para aqueles que desejam fazer o curso, sendo entendimento de alguns 107 
membros da diretoria que o CREA-MT, não deveria arcar com custo apenas para os 108 
Conselheiros e não para outros profissionais interessados”. Com a palavra o 109 
Conselheiro José Mura Junior diz: “Mas os Conselheiros estão contribuindo com a 110 
sociedade, por isso estamos aqui. Será que a Diretoria poderia se reunir e discutir 111 
um pouco mais este assunto? ”. Com a palavra o Presidente João Pedro Valente diz: 112 
“Eu acho que sim, até porque a Plenária é soberana, uma decisão da diretoria pode 113 
ser modificada pelo Plenário, caso ele entenda que é recomendável que o CREA-MT 114 
auxilie com o pagamento desse valor, podemos retornar o assunto a diretoria”. Com 115 
a Palavra o Conselheiro Engenheiro Sanitarista Benildo Valério de Farias diz: 116 
“Presidente, não me recordo da última Plenária ter limite no caso de inscritos para 117 
esse curso”. Com a palavra o presidente João Pedro Valente diz: “Não tem limites 118 
para o caso de inscritos para o curso, ela está ofertando   turma de 30 e 40 pessoas 119 
com esses valores, e o que pode acontecer é ter mais de uma turma. Com a palavra 120 
o Conselheiro Benildo Valério de Farias diz: “Sim, pois em caso do CREA-MT, 121 
custear o curso, deverão ter mais inscritos”. Com a Palavra o Presidente do CREA 122 
diz: “o CREA-MT, poderá custear parcialmente o curso, que poderá ser da seguinte 123 
forma, o Conselheiro paga a 1ª parcela no início do curso e o CREA-MT, para a 2ª 124 
parcela ao final do curso. 5.2.Cerimônia na Assembleia Legislativa, para conferência 125 
de Menção de Aplausos a todos os Conselheiros (titulares e suplentes), em 126 
reconhecimento aos serviços prestados a sociedade através do CREA-MT, no dia 11 127 
de setembro de 2018 ás 09H30Min. Com a palavra o Presidente João Pedro Valente 128 
diz: “Conselheiros, nós recebemos da Assembleia Legislativa  de Mato Grosso, uma 129 
propositura para que fizéssemos um evento na próxima Sessão Plenária,  onde a 130 
será concedido  aos Conselheiros do CREA-MT titulares e também aos suplentes, 131 
pela Assembleia Legislativa de Mato Grosso a Menção Honrosa de Aplausos  pelos 132 
trabalhos prestados. Eu preciso submeter a apreciação dos senhores essa iniciativa, 133 
pois temos que aprovar a viabilização de participação dos conselheiros suplentes.  134 
Em discussão: Com a palavra o Conselheiro Engenheiro Eletricista Marcos Vinicius 135 
Santiago e Silva diz (AMEE): “A minha preocupação, é que fazemos parte de 136 
instituição de ensino, e em função da Lei Eleitoral, pois estamos em período que 137 
antecede as eleições, se isso é legal, mas eu sou a favor sim”.  Com a palavra o 138 
Presidente João Pedro Valente diz:  “Eu pedi ao assessor Elói, que consultasse 139 
sobre o assunto, e ele me retornou informando que não há nenhum problema, pois 140 
trata-se de uma cerimônia de concessão de Aplausos a Conselheiros, e quem teve 141 
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essa iniciativa foi deputado e também engenheiro, o Sr. Sebastião Rezende”. 5.3. 142 
Comunicados da 4º Reunião do Colégio de Presidentes. Com a palavra o Presidente 143 
João Pedro Valente diz: “A reunião do Colégio de Presidentes, realizada nos dias 1, 144 
2, 3, do mês de agosto, com destaque os seguintes Assuntos, e que se algum dos 145 
senhores desejarem se aprofundar sobre o tema, poderemos conversar depois.  146 
Devido nosso tempo restrito, não é possível fazer detalhamento, gostaria que vocês 147 
soubessem apenas o que foi discutido durante a reunião”: 5.3.1. Conselho dos 148 
Técnicos: Repasse de documentos e de recursos financeiros, calculados com data 149 
limite em 22/06/2018, pró rata; 5.3.2.  ART Nacional / análise de ART; 5.3.3. Livro de 150 
Ordem; 5.3.4. Registro de Cursos devem ser feitos pelos CREA´s; 5.3.5. CREA Jr.; 151 
5.3.6. Política de Apoio as Entidades.Com a palavra o Presidente João Pedro 152 
Valente diz: “com relação a ART nacional, que o Conselheiro Marcelo Capelotto irá 153 
apresentar a pouco alguns avanços que já alcançamos na área de TI – Tecnologia 154 
da Informação, ele vai falar sobre o que já foi feito. Com relação ao Livro de Ordem, 155 
nós já tivemos a segunda reunião com os coordenadores de câmaras, onde foi 156 
passado a estes a preocupação e a orientação recebida no Colégio de Presidentes 157 
com relação à livro de ordem, que não há mais como nos posicionarmos contra ou a 158 
favor, devemos aplicar. O CONFEA havia se posicionado em vincular o livro de 159 
ordem na ART Nacional, com a possibilidade de utilizarmos um sistema único, mas 160 
que, pela complexidade do trabalho e pela variabilidade de sistemas em 161 
funcionamento nos CREA´s, e que o CONFEA não tem segurança de que será 162 
possível o desenvolvimento de um sistema único para que o livro de ordem comesse 163 
a funcionar.  Recomendação, cada câmara, elenque algumas atividades que 164 
considerem importantes para implementar o livro de ordem que deverá ser praticado 165 
pelo CREA regional, que viabilizará se utilizando de aplicativo, fazendo parcerias 166 
com outros regionais que já possuem, mas que na pior das hipóteses faça de forma 167 
manual. Que aos profissionais que estão com ART´s ativas, que façam o registro de 168 
suas visitas em obras de sua responsabilidade.  Teremos que definir um momento 169 
em que estes relatórios deverão ser apresentados no CREA, para que o CREA 170 
registre que este profissional está fazendo o registro do livro de ordem, nos 171 
resguardando caso sejamos auditados pelo TCU ou pela CJU, e que possamos 172 
comprovar que estamos tentando, muito embora não atendendo a resolução nº 173 
1.074 do CONFEA, mas estamos buscando atender a recomendação do Tribunal de 174 
Contas da União - TCU. A Resolução editada pelo CONFEA, é muito complexa, e 175 
inviabiliza sua aplicabilidade, e agora o CONFEA não consegue revogar essa 176 
Resolução, tendo em vista que o mesmo foi auditado quando com a mesma em 177 
vigência. Precisamos aplicar, para que posteriormente possamos pedir retificação.  178 
Esse pedido foi feito aos coordenadores de câmara,  que  devem ter socializado  179 
com  os  demais, em sendo verificada  as  atividades que foram elencadas  como as 180 
mais relevantes a fim de que seja implementado o livro de ordem, iremos com a 181 
ajuda do Conselheiro Marcelo  Capelotto e da TI, implementar  a utilização do livro 182 
de ordem de forma eletrônica, através de um aplicativo, mas que,  não sendo 183 
possível  utilizaremos  de forma  manual, não podemos  ficar taxados  de que  não  184 
tomamos  atitude a fim de atender  a  recomendação. A informação que temos do 185 
próprio Presidente do CONFEA, é que o Conselho Federal, está novamente 186 
passando por auditoria do TCU, que já está em forma de tomada de contas especial, 187 
o que é pior que auditoria, pois já está caracterizado dolo, pela má versão do 188 
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recurso. Tenho uma impressão de que existe uma distribuição de responsabilidades 189 
no CONFEA, pois percebemos que cada Conselheiro nos procuram pedindo alguma 190 
coisa. Por Exemplo, solicitam das pessoas que trabalham com educação, a exemplo 191 
o Conselheiro Salati, pediu que encaminhemos para ele com a máxima urgência os 192 
cursos que são registrados em nosso CREA. Todos estão conscientes que quem 193 
registra curso é o CREA e não o CONFEA, e o CREA alimenta um banco de dados 194 
do CONFEA, que irá compor o bloco de cursos registrados nacionalmente. O 195 
Repositório de ART, é um banco de dados no CONFEA, que possibilitará o 196 
conhecimento de todas as ART´s registradas no CREA-MT.  Número de fiscais, 197 
número de profissionais que temos no sistema, receita e despesa do CREA, cada 198 
conselheiro está escalado   para uma demanda. Sobre a dívida ativa, este assunto 199 
tem merecido um olhar muito cuidadoso por parte do Tribunal de Contas, pois 200 
querem saber se estamos baixando a dívida ativa, mantendo ou aumentando.  De 201 
nada adianta colocarmos um grupo de empresários no CADIM, ou em outros órgãos 202 
de controle e não receber. O que os órgãos de controle desejam, é que baixemos 203 
nossa dívida ativa, que recebamos esses ativos. Outro item foi a integração do 204 
sistema, com a engenharia e os arranjos produtivos, existe uma preocupação com 205 
relação a essa integração, para que o CREA demonstre que tem utilidade, que 206 
somos importantes para o sistema. O CREA-PR, a exemplo, tem diversos conselhos 207 
que ele criou como:  Conselhos de Empresários, Conselhos de Entidades de Classe, 208 
entre outros, que é uma forma de interagir com a sociedade e mostrar a nossa 209 
importância. Somos ainda muito insipientes nesta atitude, estamos agora 210 
formalizando uma parceria com o SEBRAE, nos informes se a Conselheira Marciane 211 
puder falar, pois pedi a ela que nos representasse, na parceria do Casa Construção 212 
junto ao SEBRAE, que é uma forma de nos aproximar da iniciativa privada. Outro 213 
assunto muito discutido, foi a saída dos técnicos, pois continua bastante confusa, 214 
mas uma coisa já está certa, é que eles irão sair mesmo, e teremos que passar os 215 
recursos a eles destinados. Recebemos uma última orientação do CONFEA, que diz 216 
que precisamos abrir uma conta   poupança para os técnicos industriais, e outra 217 
conta para técnicos agrícolas. Apura-se o que foi recolhido de anuidade de janeiro 218 
até junho, fazendo cálculo pro rata dos 90%. Essa conta é em nome do CREA, mas 219 
o recurso destina-se aos técnicos, pois nos momentos eles ainda não se encontram 220 
constituídos. Outra demanda, é a passagem dos documentos, organizar toda 221 
documentação deles como processos, acervos e aguardar o momento do repasse, 222 
pois já existe uma recomendação para isso. Outro assunto importante lá tratado, foi 223 
sobre o PDV - Pedido de Demissão Voluntária, tendo em vista queda na 224 
arrecadação dos CREA´s, sendo que alguns já estão trabalhando nessa proposta, 225 
uma vez que com a saída dos técnicos, eles não levarão funcionários, e todos terão 226 
uma queda significativa na receita. É um assunto recomendado aos CREA´S, e a 227 
diretoria deve ir analisando. O próximo assunto bastante discutido, é a inserção dos 228 
novos profissionais no sistema.  Existe um desejo muito forte em regulamentar o 229 
segmento do Criar, pois temos um entendimento de que se não renovarmos o 230 
Conselho ele não vai mudar. O CREAJr, não é regulamentado no sistema, tendo 231 
tratamento muito diferenciado dentro dos CREA´s. Nós temos aqui em nosso CREA, 232 
uma Comissão do CREAJr, o CREA-PR, que é muito organizado, não possui, tem 233 
um grupo que trabalha CREAJr, ou seja tem um funcionário que faz o trabalhos que 234 
são feitos pela Comissão, como eleição de delegados e outros. Tivemos lá a 235 
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presença da Coordenadora Nacional do CREAJr falando sobre as dificuldades, 236 
sobre a inserção dos futuros profissionais dentro do sistema, e este assunto é algo 237 
que quase como unanimidade, pois o presidente não tem recursos, não sabem 238 
como fazer, mas entendem ser necessário. Outra questão é a política de apoio as 239 
entidades. Isso também é senso comum, mas que com o rigor da legislação, bem 240 
como o cuidado dos órgãos de controle sob o sistema CONFEA/CREA, muito 241 
embora todos os presidentes foram eleitos, falando desse apoio as entidades de 242 
classe, e o Presidente do CONFEA, Joel Kruger não é diferente, ele também usou 243 
este discurso, até mesmo falando em voltar o apoio tendo como fonte de recurso a 244 
ART, mas ele não está conseguindo. Sendo assim, ele está arrumando saídas, que 245 
inclusive são parecidas com a nossa. Ele acabou de divulgar um edital no portal de 246 
transparência, que é o edital de patrocínio. Tem também o chamamento público, e 247 
também o patrocínio, que são situações distintas, sendo que também tem mais outra 248 
modalidade que é a locação de stander. Existe várias categorias, de R$ 25.000,00, 249 
R$ 50.000,00, R$ 100.000,00, para ser realizado eventos nos Estados, isso com a 250 
intermediação dos CREA´s. Nós fazemos eventos com intermediação das Entidades 251 
de Classe, e o CONFEA com a intermediação dos CREA´s. Pode ser verificado que 252 
no portal, que foram alocados R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais), para esses 253 
apoios, que podem ser utilizados por Entidades de Classe e Instituições de Ensino, 254 
ambos com registro no sistema. Gostaria que vocês olhassem com carinho essa 255 
possibilidade de apoio oferecida pelo CONFEA, bem como a questão do livro de 256 
ordem. Com a palavra  o Conselheiro Silvano Pohl Moreira de Castilho (ABENC) diz: 257 
“Presidente,  como ainda estamos nos informe, um dos assuntos que foram 258 
discutidos na  reunião de coordenadores, foi a respeito dos processos que são 259 
simplesmente de suspensão de registro  que  devem ser obedecidos  a alguns 260 
requisitos básicos, outra  e a questão de registro provisório, entendemos que esses 261 
assuntos  não necessitem passar pelo crivo das câmaras, e que seja automatizado  262 
esse  procedimento, sendo feito direto pela ASTE, esse assunto já deve estar na 263 
próxima reunião de câmaras, como deve ser?”.  Com a palavra o Presidente João 264 
Pedro Valente diz: “Os senhores estão acompanhando, e eu diria que estamos 265 
iniciando até tardiamente, reuniões de Coordenadores de Câmaras, sendo que estas 266 
reuniões visam padronizar alguns procedimentos. Ocorre que esta reunião, não é 267 
uma reunião deliberativa, sendo que apenas ali são criadas as opções, as 268 
alternativas, que serão apresentadas nas câmaras, que poderá aprovar e se colocar 269 
em funcionamento. Outros assuntos mais relevantes, que afetam o conselho como 270 
um todo, precisamos sistematizar, trazer ao Plenário para aprovação, retornando as 271 
Câmaras para aplicação. Então na próxima reunião de Câmaras, devemos levantar 272 
algumas propostas para trazer na próxima Plenária para aprovação. Sendo assim, 273 
enquanto o Plenário não aprovar as sugestões delineadas na reunião de 274 
coordenadores não poderemos implementar.  Passou-se então ao próximo item da 275 
pauta. 6. ORDEM DO DIA: 6.1 - Homologação de decisão Ad Referendum: Não 276 
houve. 6.2 – PROCESSOS DE REGISTROS: 6.2.1. Protocolo: 2010019742. 277 
Conselheiro Relator: Sebastião Weis de Andrade Junior. Interessada: 278 
Transamérica Construções e Serviços LTDA. Assunto: Cancelamento de Registro 279 
de Empresa. Voto: Por indeferir o cancelamento do registro da pessoa jurídica. 280 
Justificativa do Voto: Considerando que em 19/01/2017 a empresa requereu o 281 
cancelamento do registro, tendo sido indeferido pela Câmara Especializada de 282 
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Engenharia Civil- por não ter apresentado Termo de Recebimento 283 
provisório/definitivo de obras/serviços realizados no Estado de Mato Grosso. 284 
Recorreu em 11/07/2017 e a Câmara Especializada de Engenharia Civil manteve o 285 
indeferimento, por manter no objeto social da empresa atividade na área de 286 
Engenharia. Considerando que o Objeto Social da empresa constante na Alteração 287 
Contratual (fl. 95) consta as atividades de: Serviços de limpeza- execução de 288 
serviços de limpeza e desinfecção hospitalar, limpeza e desinfecção de clínicas e 289 
ambulatórios médicos, laboratórios, limpeza, conservação, asseio e higienização de 290 
bens móveis, logradouro e áreas públicas. Considerando que as atividades 291 
apresentadas são da área da Engenharia, sendo necessário permanecer o registro 292 
de empresa neste Conselho Regional. Em votação: Aprovado por unanimidade.    293 
6.3 – PROCESSOS DE INFRAÇÃO A LEGISLAÇÃO – 6.3.1.Capitulação: 294 
Capitulação: Infração à alínea “A” do art. 6º da Lei nº 5.194, de 24 de dezembro 295 
de 1966: 6.3.1.1. Conselheiro Relator: Benedito Carlos de Almeida. 6.3.1.1. 296 
Processo: 2016045479. Interessado: Município de Santa Cruz do Xingu-MT. Voto: 297 
Pela manutenção da multa em seu valor mínimo. Em votação: Aprovada por 298 
unanimidade. 6.3.1.2. Processo: 2016014417. Interessado: Município de Santa 299 
Cruz do Xingu-MT. Voto: Pela manutenção da multa em seu valor mínimo. Em 300 
votação: Aprovada por unanimidade. 6.3.1.3. Processo: 2017038679. Interessado: 301 
Município de Santa Cruz do Xingu-MT. Voto: Pela manutenção da multa em seu 302 
valor mínimo. Justificativa do Voto: Considerando que o autuado ao apresentar a 303 
defesa atendeu o objeto do auto de infração. Pelo Exposto, este Conselheiro 304 
Relator, submete aos seus pares do Plenário o presente Voto, por manter a multa 305 
aplicada em seu valor mínimo, e o Processo deverá ter seu prosseguimento até o 306 
pagamento da dívida atualizada. Em votação: Aprovado por unanimidade. 6.3.1.2 - 307 
Conselheira Relatora: Marciane Prevedello Curvo - 6.3.1.2.1. Processo: 308 
2017005500. Interessado: Sergio Luís Ferrari. Justificativa do Voto: Considerando 309 
que não consta anexado aos autos do Processo, inclusive às fls. 07, a informação 310 
que o autuado tenha algum Processo transitado em julgado, por descumprimento da 311 
Lei nº 5.194/66, artigos 6º, alínea 'a', neste Conselho Regional; considerando que o 312 
Autuado regularizou o ilícito e não é reincidente, o que permite a multa seja 313 
estabelecida em seu valor mínimo. Pelo exposto, esta Conselheira Relatora submete 314 
aos seus pares do Plenário do CREA-MT, o presente Voto por manter a multa 315 
aplicada em seu valor mínimo, e o Processo deverá ter seu prosseguimento até o 316 
pagamento da dívida, atualizada. Em votação: Aprovada por unanimidade. 317 
6.3.1.2.2. Processo: 2016035955. Interessado: Tiago Klein. Voto: Pelo 318 
arquivamento do Processo e extinção da multa aplicada. Em votação: Aprovada por 319 
unanimidade. 6.3.1.2.3. Processo: 2017046655. Interessado: Ronaldy Willian 320 
Almeida Silva. Voto: Pelo arquivamento do Processo e extinção da multa aplicada. 321 
Em votação: Aprovada por unanimidade. 6.3.1.2.4. Processo: 2017007762. 322 
Interessado: Paulo Buranelo. Voto: Pelo arquivamento do Processo e extinção da 323 
multa aplicada. Em votação: Aprovada por unanimidade. Justificativa do Voto: 324 
Considerando que a interessada protocola Defesa ao Plenário com copias das 325 
ART´s anterior a lavratura do auto de infração. Considerando que existem motivos 326 
que ensejam a autuação. Pelo exposto este Conselheira Relatora Submete aos seus 327 
pares do Plenário do CREA-MT o presente Voto por declarar a nulidade do auto de 328 
Infração e consequente arquivamento do Processo. 6.3.1.3 - Conselheiro Relator 329 
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Sebastião Weis de Andrade Junior. 6.3.1.3.1. Processo: 2017007157. 330 
Interessado:  M A da Silva Consultoria – ME. Voto: Pela manutenção da multa em 331 
seu valor mínimo. Em votação: Aprovado por unanimidade. Considerando que a 332 
interessada protocola Defesa ao Plenário com copias das ART´s anterior a lavratura 333 
do auto de infração. Considerando que existem motivos que ensejam a autuação. 334 
Pelo exposto este Conselheira Relatora Submete aos seus pares do Plenário do 335 
CREA-MT o presente Voto por declarar a nulidade do auto de Infração e 336 
consequente arquivamento do Processo. 6.3.2 – Capitulação: Infração ao art. 59   337 
Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966. 6.3.2.1- Conselheiro Relator: Roberto 338 
Knoll. 6.3.2.1.1. Processo: 2017038215. Interessado: AGFA Healthcare Brasil 339 
Importação e Serviços LTDA. Voto: Pela manutenção da multa aplicada. 340 
Justificativa do Voto: Considerando que a autuada apresentou defesa, conforme 341 
pag 73, e argumenta que como e contrato de prestação de serviços, deixa claro que 342 
um técnico executará os serviços contratados. Considerando que prestam serviços a 343 
terceiros, que devem ser executados por profissional com conhecimento técnico na 344 
área eletrônica e mecatrônica, mesmo que esse profissional tenha formação técnica.  345 
Considerando que a irregularidade não foi sanada, manter a multa aplicada. Em 346 
votação: Aprovado por unanimidade. 6.3.3 – Capitulação: Infração à alínea “E” do 347 
art. 6º da Lei nº 5.194, de 24 de dezembro de 1966: 6.3.3.1 - Conselheiro 348 
Relator: Roberto Knoll. 6.3.3.1.1. Processo: 2017038216.  Interessado. AGFA 349 
Healthcare Brasil Importação e Serviços LTDA. Voto: Pela manutenção da multa 350 
aplicada. Justificativa do Voto: Considerando que a autuada apresentou defesa, 351 
conforme pag. 73, e argumenta que como e contrato de prestação de serviços, deixa 352 
claro que um técnico executará os serviços contratados. Considerando que prestam 353 
serviços a terceiros, que devem ser executados por profissional com conhecimento 354 
técnico na área eletrônica e mecatrônica, mesmo que esse profissional tenha 355 
formação técnica.  Considerando que a irregularidade não foi sanada, manter a 356 
multa aplicada. Em votação: Aprovado por unanimidade. 7.0 – APRESENTAÇÃO 357 
DE RELATÓRIO DE PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS TÉCNICOS: 7.1. 358 
Apresentação da Mútua sobre Previdência Privada. Com a palavra o Diretor 359 
Regional da Mútua o Sr. Adjane diz:  “Boa Noite Sr. Presidente, boa noite Srs. 360 
Conselheiros (as) e convidados aqui presente, a Mútua mais uma vez sai na frente, 361 
hoje trazemos aqui um responsável técnico e nosso colaborador, especialista em 362 
previdência privada, para fazer uma palestra e nos esclarecer sobre essa 363 
previdência tão desejada por todos, que diz respeito ao nosso futuro. Mas antes de 364 
passar a palavra ao palestrante, eu gostaria de falar da importância da Mútua na 365 
SOEA, que é uma das principais patrocinadoras, e se sente honrada e orgulhosa de 366 
poder levar alguns colaboradores para participar da SOEA. Gostaria ainda de dizer 367 
que, durante a realização da SOEA, a Mútua tem parceria com a Unidas Rent Car, 368 
que irá oferecer desconto de 12% para os interessados em locar veículos.  Agora 369 
passo a palavra ao Rodrigo Barbosa de Castilho”.  Com a palavra o Presidente João 370 
Pedro Valente diz:  “Vou pedir licença ao Plenário para me sentar junto aos demais 371 
Conselheiros para também poder assistir a palestra do Rodrigo, e em seguida 372 
voltaremos a ocupar nossas posições”. Com a palavra o Sr. Rodrigo Barbosa de 373 
Castilho diz: “ boa noite a todos e a todas, gostaria primeiramente de agradecer a 374 
oportunidade de estar aqui....Ao final da palestra retornam os componentes a mesa 375 
de trabalho e o Presidente João  Pedro Valente   diz:  “quero agradecer ao Adjane  376 
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por ter dado crédito a nossa  sugestão viabilizando  a vinda do Rodrigo. Essa 377 
proposta surgiu no momento da eleição da diretoria de Mútua, pois   achamos muito 378 
interessante, a apresentação da TECNOPREV, que trouxe informações muito 379 
importantes. Sugiro ainda, que se faça essa apresentação todo ano, pois o Plenário 380 
é parcialmente renovado, e gostaria que os responsáveis pelo CREAJr, explorassem 381 
também esse assunto junto aos alunos. Gostaria ainda de convidar a compor a 382 
mesa, nosso ainda Conselheiro Federal Juares Silveira Samaniego, presente no 383 
Plenário e em seguida darmos sequência em nossa pauta”. Passa-se ao próximo 384 
item da pauta. Com a palavra o Presidente João Pedro Valente diz: “O próximo item 385 
de pauta é a apresentação da Comissão de Orçamento e Tomada de Contas, pela 386 
Conselheira e Coordenadora da COTC, Marciane com a palavra por favor”. 8.0 – 387 
COMISSÕES: 8.1. - COMISSÃO DE ORÇAMENTO E TOMADA DE CONTAS – 388 
COTC. Com a palavra a Conselheira e Coordenadora da COTC Marciane Prevedello 389 
Curvo diz: “Hoje na reunião votamos a ser favorável à aprovação do balancete de 390 
junho/18, apresentaremos suscintamente as informações…. 8.1.2 Processo nº 391 
2018041933 – Interessado: CREA/MT. Assunto: Balancete de Junho/2018. 392 
Deliberação Nº 030/2018. Em votação: Aprovado por maioria. Abstenções: Não 393 
Houve. 8.2 - COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E ATRIBUIÇÃO PROFISSIONAL – 394 
CEAP. 8.2.1 – 8.2.1. Processo: 2018019483. Interessado: SENAI – Serviço De 395 
Aprendizagem Industrial. Assunto: Cadastro de Curso de Técnico em Segurança do 396 
Trabalho. Em votação: Retirado de Pauta, tendo em vista ausência justificada do 397 
Conselheiro o Geólogo Caiubi Emanuel Kuhn Relator do Processo. 8.2.2. Processo: 398 
2018019485. Interessado: SENAI – Serviço De Aprendizagem Industrial. Assunto: 399 
Cadastramento do curso de Técnico em Eletrotécnica. Voto: Deferir o 400 
cadastramento do Curso de Técnico em Eletrotécnica, ministrado pelo Senai Serviço 401 
de Aprendizagem Industrial no Município de Nova Mutum-MT. 8.2.3. Processo: 402 
2018019482. Interessado: SENAI – Serviço De Aprendizagem Industrial. Assunto: 403 
Cadastramento do curso de Técnico em Mecatrônica Voto: Deferir o cadastramento 404 
do Curso de Técnico em Mecatrônica, ministrado pelo Senai Serviço de 405 
Aprendizagem Industrial no município de Nova Mutum-MT. 8.2.4. Processo: 406 
2018019484. Interessado: SENAI – Serviço De Aprendizagem Industrial. Assunto: 407 
Cadastramento do curso de Técnico em Eletromecânica. Voto: Deferir o 408 
cadastramento do Curso de Técnico em Eletromecânica, ministrado pelo Senai-409 
Serviço de Aprendizagem Industrial no Município de Nova Mutum-MT. Em votação: 410 
Aprovada por unanimidade. 8.2.5. Processo: 2018056162. Interessado: FAC- 411 
Educacional LTDA. ASSUNTO: Cadastramento do curso de Engenharia de 412 
Controle e Automação. Voto: Deferir o cadastramento do Curso de Bacharelado em 413 
Engenharia de Controle e Automação, ministrado pelo Instituto de Ensino Superior 414 
Campus Cuiabá-MT. Em votação: Aprovada por unanimidade. 8.2.6. Processo: 415 
2018056026. Interessado: INSTITUTO FEDERAL DE MATO GROSSO Campus 416 
Cuiabá/Octayde Jorge da Silva. Assunto: Cadastramento do curso de Engenharia 417 
de Controle e Automação. Voto: Deferir o cadastramento do Curso de Bacharelado 418 
em Engenharia de Controle e Automação, ministrado pelo Instituto de Ensino 419 
Superior Campus Cuiabá-MT. Em votação: Aprovada por unanimidade. 8.2.7. 420 
Processo: 2018040453. Interessado: INSTITUTO DE ENSINO SUPERIOR 421 
ORTODOXO. Assunto: Cadastramento de Instituição de Ensino. Voto: Deferir o 422 
cadastramento requerido pela Instituição Faculdade Ortodoxa FACO, instalada na 423 
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Rua Amazonas, Quadra 5, S/N, Bairro Jardim Araguaia, no Município de Guarantã 424 
do Norte. Em votação: Aprovada por unanimidade. 8.3 – COMISSÃO DE 425 
RENOVAÇÃO DO TERÇO CRT.  8.3.1. Processo nº 2018040453. Interessado:  426 
Conselho Regional de Engenharia de Mato Grosso –MT. Assunto: Homologar a 427 
Deliberação nº 004/2018 da CRT – Proposta de Composição Plenário 2019.  Com a 428 
palavra o Conselheiro Marcelo Martins Guimarães e Silva diz: “Boa noite a todos, a 429 
deliberação que será mostrada informa que, a composição Plenária para o próximo 430 
exercício compõem se de 38 vagas para Entidade de Classe e 04 vagas para 431 
Instituição de Ensino, sendo distribuído para os Conselheiros que já se encontram 432 
em mandato e das vagas que se renovarão da seguinte forma para o mandato 2019-433 
2021: 1.ABENC 01(uma) vaga Modalidade Civil, 2.AREA 01(uma) Vaga Modalidade 434 
Civil, 3. AMAEST 01(uma) vaga Modalidade Civil/Segurança do Trabalho, 4. SENGE 435 
01(uma) vaga Modalidade Elétrica, 5. AEASA 01(uma) vaga Modalidade Agronomia, 436 
6. AEAS 01(uma) vaga Modalidade Agronomia, 7. AEA 03(três) vagas Modalidade 437 
Agronomia, 7. AEATGA 01(uma) vaga Modalidade Agronomia, 8. UFMT 01(uma) 438 
vaga Modalidade Florestal.” Com a palavra o Conselheiro Federal Juares Silveira 439 
Samaniego diz: “Com relação a vaga da UNEMAT, essa vaga é discutível, ela pode 440 
conseguir o registro, mas ela poder conseguir a vaga de alguma instituição que 441 
esteja saindo, porque se o Plenário, a cada instituição que vier se registrar autorizar, 442 
em breve teremos oitenta conselheiros. A solicitação de registro vai para o CONFEA, 443 
que poderá entender que deva ser feito o rodizio entre as Instituições de Ensino. 444 
Isso já está sendo analisado, uma vez que tem ocorrido em alguns CREA´s, que as 445 
Instituições de Ensino, possuem mais vagas que as Entidades de Classe.  Outro 446 
assunto em estudo, que provavelmente irá ser apreciado pela renovação do terço, 447 
com proposta para o Plenário, é a contagem dos associados nas Entidades de 448 
Classe, que não poderão mais estar filiados em várias para fins de renovação do 449 
terço, mas sim em apenas uma, ou seja, é preciso indicação de apenas uma 450 
entidade como filiado para fins de contagem de renovação do terço. Da forma como 451 
se encontra, está distorcido as informações referente quantidade de filiados. Será 452 
apresentada  uma proposta em Plenário, com provável  sendo muito provável sua 453 
aprovação. Com a palavra o Presidente João Pedro Valente diz: “Após a 454 
apresentação do Coordenador da Comissão de Renovação do Terço o Conselheiro 455 
Marcelo, e também dirimidas as dúvidas existentes passamos a votação. Em 456 
votação: Aprovado por unanimidade. Passou-se ao próximo item da Pauta. 9.0 – 457 
EXTRA PAUTA: Com a palavra o Presidente João Pedro Valente diz: “Na sequência 458 
teremos um breve relato  do Conselheiro Marcelo Cesar Capelotto sobre  a área de 459 
Tecnologia do CREA”.  Com a Palavra o Conselheiro Marcelo Cesar Capelotto  diz: 460 
“Senhores boa noite!  Faremos uma apresentação rápida da GETEC, de alguns 461 
projetos que estamos desenvolvendo, ou seja dando continuidade daquilo que já 462 
estava em andamento e outros que estamos implementando. Passo a palavra para o 463 
Leonardo Gerente da GETEC, que irá fazer uma breve explicação, e retorno em 464 
seguida para alguns comentários, sobre o livro de ordem e sobre a nova ART.  Com 465 
a palavra o Gerente da GETEC, Leonardo diz: “Boa noite a todos, estou na gerência 466 
de tecnologia desde 2017, e esse ano foi dado continuidade, sendo que o 467 
Conselheiro Marcelo Cesar Capelotto está nos acompanhando agora. Então ele 468 
presencia o que realmente fazemos e qual a visão de fora. Sendo assim, ele nos 469 
pediu que trouxéssemos alguns dados daquilo que prestamos ao CREA e a 470 



 
SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

CCOONNSSEELLHHOO  RREEGGIIOONNAALL  DDEE  EENNGGEENNHHAARRIIAA,,  EE  AAGGRROONNOOMMIIAA  DDOO  EESSTTAADDOO  DDEE  MMAATTOO  GGRROOSSSSOO      

SSEESSSSÃÃOO  PPLLEENNÁÁRRIIAA  OORRDDIINNÁÁRRIIAA  NNºº  772299  DDEE  1144  DDEE  AAGGOOSSTTOO  DDEE  22001188        

 

sociedade. A Gerência de Tecnologia, é formada por 06 (seis) pessoas, tem como 471 
atividade subsidiar informações para tomada de decisões da gestão, somos uma 472 
área meio que influencia nas tomadas de decisões, consequentemente no 473 
planejamento da gestão. Os objetivos traçados para esse triênio foram em cima do 474 
sistema eletrônico de processos, que é uma realidade que não estamos aplicando. 475 
Desde outubro de 2017, estamos descumprindo o decreto assinado ainda pela 476 
Dilma, que em 2017 todas as autarquias e demais órgãos públicos utilizando o 477 
sistema eletrônico de processos. Entramos com pedido na 4 Região do TRF para 478 
fornecimento do sistema gratuito, recebendo uma resposta negativa, ou seja, eles 479 
não nos cederam o sistema. Não foi um problema exclusivo do CREA-MT, outros 480 
CREA´s também tiveram este problema, recorremos ao CONFEA, que através da 481 
pessoa do Presidente, que está tentando interceder junto ao TRF. O sistema 482 
eletrônico de informações, ele só é possível através da estruturação tecnológica, 483 
algo que estava sendo deixado para trás, mas que havíamos iniciado no ano 484 
passado e que o Presidente João Pedro Valente está dando continuidade. Novos 485 
equipamentos foram adquiridos, nos possibilitando a utilização de novos aplicativos. 486 
O Presidente já comentou   que o CONFEA, esteve em visita ao CREA no mês 487 
retrasado, onde nós elaboramos o repositório nacional que muito foi se falado pelo 488 
CONFEA sobre o sistema de ART Nacional que não é uma realidade e sim um 489 
repositório. O que é um repositório? Toda informação feita pelo CREA-MT referente 490 
ART, deverá ser enviada ao CONFEA, e essas informações estarão lá disponíveis 491 
para acesso do CONFEA bem como dos órgãos de controles. Fizemos um 492 
levantamento, e o CREA-MT nós temos um certo controle de todos os serviços 493 
prestados, prioridades de nível, e como é o status do serviço prestado.  O 494 
quantitativo que é o mais interessante é:  prestamos hoje 85 serviços dentro do 495 
CREA, isso não leva em consideração serviços prestados a terceiros. Temos a 496 
quantidade hoje de 08 servidores físicos e vinte servidores virtuais, sendo que os 08 497 
servidores físicos já se encontram com a estruturação tecnológica que foi 498 
possibilitada esse ano. Outro dado importante, é que atualmente temos 200 499 
colaboradores no CREA, entre estagiários, efetivos e comissionados, sendo 223 500 
computadores, e quarenta impressoras. O Acesso via média é de 1.700, no APOLO 501 
que é o nosso sistema principal de colaboradores do CREA temos a média de 502 
acesso de 640 dia, e APOLO do profissional temos uma média de 1.155 acessos, 503 
sendo que em média 540 ART´s pagas. Apresento agora projetos e tarefas (data 504 
show), que foram estabelecidas para este ano, que é o sistema novo de ART, 505 
estamos trabalhando a fiscalização na mudança do sistema, tornando-o totalmente 506 
eletrônico, aplicativo de denuncia já sendo utilizados por alguns CREA´s, processo 507 
eletrônico. Essas são os projetos principais que elencamos. Também 508 
desenvolvemos uma forma de sincronia com o CONFEA, entre as informações do 509 
CREA e o SIC/CONFEA, registros de boletos que foi algo que demandou muito 510 
trabalho, e algo novo que estamos lançando hoje que é a validação de Certidões, 511 
ART´s e Carteiras, pois o CONFEA já disponibilizou esse serviço e nós 512 
simplesmente adotamos e colocamos com a nossa cara. Tendo em vista a grande 513 
quantidade de falsificações nesses documentos, então atualmente qualquer pessoa 514 
com celular, ou tablete poderá validar esses documentos”. Com a palavra o 515 
Conselheiro Marcelo Capelotto diz: “Com relação a aplicativo da fiscalização, todo 516 
fiscal terá um tablete desse para trabalhar, e quando ele estiver em campo para a 517 
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visita, ele vai digitar todas as informações, retornando de um lugar que não tem 518 
acesso à internet para um lugar que haja sinal, as informações já serão 519 
encaminhadas diretamente para o banco de dados do CREA. O fiscal poderá fazer 520 
as correções que forem necessárias, mas o relatório já terá sido encaminhado ao 521 
banco de dados. Então, são coisas que estamos desenvolvendo aos poucos, a 522 
equipe é pequena, mas, bem capacitada e estamos organizando do melhor jeito. 523 
Dando continuidade o Presidente me pediu que lhes passassem algumas 524 
informações: 1. Sobre o sistema de gestão integrado que o CONFEA, está 525 
montando dentro dos CREA´s que é um BIGDATA com inteligência artificial, que 526 
contemplará a ART, o Livro de Ordem e o SINTER. O resultado esperado dessa 527 
integração seria a padronização nacional entre todos os CREA´s; Segurança Digital; 528 
Eficiência; Coibição de Exercício Ilegal da Profissão que nos trará resultados. Sobre 529 
a ART nacional, o CONFEA deseja que todas as ART se concentrem em um único 530 
ponto, a partir de então teremos a padronização, ou seja um único modelo de ART 531 
para o Brasil. Sendo assim, todas as TI´s dos CREA´s estão trabalhando para 532 
montar esse banco de dados para possibilitar que as informações sejam 533 
encaminhadas ao repositório nacional. Algumas inovações dentro da ART nacional, 534 
mas que não se encontram disponível ainda: monitoramento de perfil de 535 
empreendimento, que seria elencar toda a necessidade de profissionais para um 536 
empreendimento em construção por exemplo; A inserção internacional de serviços, 537 
a exemplo profissionais que irão trabalhar em uma multinacional, ou em outro país 538 
ele poderá registrar isso no CREA, e dentro do livro de ordem do profissional. Então 539 
são essas as novidades dentro outras que estão sendo trabalhadas. Quanto ao Livro 540 
de Ordem, nós precisamos colocar, tipo de serviço, período da obra, início, meio e 541 
fim. Não será um aplicativo, é um papel que poderá ser baixado no site do CREA, e 542 
deverá ser preenchido a mão inicialmente, sendo que nossa proposta é que em 543 
breve seja eletronicamente em um aplicativo. Com a palavra o Presidente João 544 
Pedro Valente diz: “Eu tenho insistentemente me posicionado no Colégio de 545 
Presidentes, que deveríamos ter um procedimento isonômico no país, pois dizemos 546 
que somos um sistema, mas somos um sistema amorfo, cada lugar atua de uma 547 
forma. Mas existe uma resistência muito forte com relação a essa uniformização. Um 548 
assunto bastante discutido no Colégio de Presidente é que, se o CONFEA está 549 
trabalhando no desenvolvimento do sistema, porque os CREA´s devem também 550 
fazer? Ocorre é que eles não tem segurança do tempo que será necessário para 551 
implementação do sistema. Os CREA´s utilizam sistemas diferentes, o que não 552 
possibilita essa uniformização, sendo assim, vai demandar trabalho e investimento 553 
para que isso aconteça. Existe CREA´s que não tem recursos para investimentos na 554 
ÁREA de TI, o   CONFEA precisa discutir linhas de financiamento, para que alguns 555 
CREA´s   possam ter acesso a essas linhas, então será necessárias mudanças no 556 
PRODESU, eu faço parte do comitê gestor do PRODESU, e estamos discutindo a 557 
possibilidade de criar linhas de financiamento que irão possibilitar alguns CREA´s, 558 
se adequarem. Como existe um posicionamento do TCU, com relação ao livro de 559 
ordem, a recomendação é que cada um agilize sua forma de atender a demanda, 560 
tome atitudes e não deixe de realizar. Com a palavra o Conselheiro José Mura 561 
Junior (IEMT) diz: “O TCU faz uma recomendação e não dita leis, e nós tivemos lá, 562 
poderíamos aproveitar esse momento e convidá-los para poder vir aqui, o TCU ele 563 
orienta, pois do ponto de vista legal ele não exige nada. Se você se defender bem, 564 
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porque isso que se está pedindo no livro de ordem, nós já fazemos, na SINFRA só 565 
não tem esse nome”. Com a palavra o Conselheiro Federal Juares Silveira 566 
Samaniego diz: “Na verdade o Livro de Ordem tem uma Resolução e tem que ser 567 
cumprida, e quando foram fazer uma defesa no TCU, colocaram Livro de Ordem e o 568 
TCU acatou. E o TCU não está orientando, ele só está solicitando que se cumpra a 569 
Resolução”. Com a palavra o Presidente do CREA diz: “A Resolução traz a questão 570 
do Livro de Ordem, com uma complexidade tamanha, é um documento que nós não 571 
conseguimos implementar, e o pior é que não podemos anular essa Resolução é se 572 
cumprir, pois não temos mais prazo”. Com a palavra o Conselheiro José Mura Junior 573 
(IEM) diz: “A SINFRA, já está bastante adiantada, a Conselheira Marciane pode 574 
ajudar muito, pois nós já fazemos quase todos esses passos na SINFRA”. Com a 575 
palavra o Conselheiro Marcelo Capelotto diz: “Foi passado para as Câmaras hoje 576 
uma solicitação de contribuição sobre o assunto”. Com a palavra o Presidente João 577 
Pedro Valente diz: “Foi feita uma solicitação para que pudéssemos fazer umas 578 
camisetas para serem usadas durante a SOEA, para identificar o grupo, e eu 579 
gostaria de apresentar o modelo a vocês, outro assunto aprovado na diretoria hoje 580 
foi a confecção de cartões de visitas para todos os Conselheiros, apresentaremos 581 
também o material a ser distribuído na SOEA, bem como o nosso STAND”. Ainda 582 
com a palavra o Presidente João Pedro Valente diz: “Gostaria de agradecer  ao 583 
Conselheiro Marcelo Cesar Capelotto, pela contribuição na questão da TI, pois é 584 
uma área que ele detém conhecimento, e ele tem me ajudado muito”. Nada mais a 585 
declarar, e para "constar, eu, Rosimar dos Santos Sobral, Analista Administrativo, 586 
transcrevi a presente Ata, que após lida, discutida e aprovada, será assinada pelo 587 
Presidente da mesa e pelos Conselheiros presentes. 588 

Engenheiro Agrônomo João Pedro Valente (PRESIDENTE),   589 

Engenheiro Agrônomo Adilson Amorim Brandão (UNIVAG),  590 

Engenheiro Agrônomo Adriano Ronchi (AEA/MT),  591 

Engenheira Sanitarista Alessandra Cintra Mardirossian (AESA),  592 

Engenheiro Civil Archimedes Pereira Lima Neto (ABENC/MT),  593 

Engenheiro San. e de Segurança do Trabalho Albeci Davi dos Reis (AMAEST), 594 

Engenheiro Florestal Benedito Carlos de Almeida (AMEF),  595 

Engenheiro Agrônomo Bruno Boscov Braos (AEASA),  596 

Engenheiro Agrônomo Carlos Luiz Milhomem Abreu (AEA/MT),  597 
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Engenheiro Agrimensor Carlos Roberto Michelini (AREA),  598 

Engenheiro Agrônomo Clóvis do Lago Albuquerque (AEAPL),  599 

Engenheiro Eletricista Edson Dias (AMEE),  600 

Engenheiro Agrônomo Eliandro Záffari (AEAS), 601 

Engenheira Agrônoma Henddy Pricilla Mendes (AEA/MT),  602 

 Engenheiro Florestal Joaquim Teodoro da Silva Neto (AENOR),  603 

Engenheiro Civil Joel Monte Cruz (SENGE),  604 

Engenheiro Civil João de Deus Guerreiro Santos (UFMT),  605 

Engenheiro Civil  José Augusto da Silva (SENGE),  606 

Engenheiro Civil José Francisco Barbosa Ortiz (IBAPE), 607 

Engenheiro Agrônomo Jose Mauro Ribamar e Silva (ANHANGUERA), 608 

Engenheiro Civil José Mura Junior (IEMT), 609 

Engenheiro Agrônomo José Renato Perinete (AEAGRO),  610 

Engenheiro Agrônomo Luiz Omar Pichetti (AEAAB),  611 

Engenheiro Agrônomo Marcelo Cesar Capellotto França (AEAGRO),  612 

Engenheiro Florestal Marcelo Martins Guimarães e Silva (AMEF),  613 

Engenheira Civil Marciane Prevedello Curvo (ABENC/MT),  614 

Engenheiro Eletricista Marcos Vinícius Santiago Silva (AMEE),  615 

Engenheiro Agrônomo Plínio Barbosa (AEAGRO),  616 
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Engenheiro Agrônomo Roberto Knoll (AENOR),  617 

Engenheiro Civil Ronaldo de Abreu Gonzalez (AENOR),  618 

Engenheira Florestal Sandra Susi Alves da Silva (AMEF), 619 

Engenheiro Florestal Ronaldo Drescher (UFMT), 620 

Engenheiro Mecânico  Sebastião Weis de Andrade Junior (SENGE), 621 

Engenheiro Civil Silvano Pohl Moreira de Castilho Junior (ABENC),  622 

Geólogo Silvaldo Gomes de Morais ( AGEMAT),  623 

Engenheiro Agrônomo Valmor Volpato (AEAS),  624 

Engenheiro Agrônomo Walter José Souza Buzatti (AEAGRO). 625 


